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VERSOU SOBRE ASSUNTOS POLÍTICOS A  CONFEREMCIA DE PETROPi

fvp\ n eijjt fljftior expectativa, realizou-se ontem, em Pelro- 
polif, Çfmnun&aaa conferencia entre o presidente da Republica 
e o governador do Estado rir. Minas Gerais.

O encontro de Pelropohs ultrapassou todas as conjeturas e 
pode-se mesmo afirmar que, após ele, a questão da sucessão pre_ 
sidencial tomará seguro rumo, desfazendo-se os boatos que o 
precederam.

A solução do problema presidencial, que até o momento es
tava sendo procurada apenas pelos próceres mais destacados do 
P.S.D. e da U.D.N., e de certo modo à revelia do sr. presi
dente da Republica, recebe agora novo impulso e uma orienta
ção realmente inesperada. O chefe da nação lança oficialmente 
perante a nação o caso sucessório, reafirmando seu desejo de 
de que ele fosse resolvido dentro do acordo interpartidario. Mais 
que isso, aponta ele o remedio, que a seu ver seria o ideal — a 
candidatura unica.

Rubem BRAGA
(Enviado especial da Folha da Manhã)

PETROPOLIS, 19 — Tendo-se recolhido, cerca de 
1 h 30 da madrugada, ao seu apartamento, no Hotel Qui- 
tandinha, o governador Milton Campos recebeu, logo ce
do, a visita do sr. Pereira Lira, que veio acertar porme
nores referentes ao seu encontro com o presidente Dutra.

Logo depois apareceu o sr. Paulo Bitencourt, se
guindo-se duas ondas de deputados mineiros da U.D.N., 
a começar pelo sr. Gabriel Passos. Foi notada a presença 
dos srs. professor Valdemar Ferreira, de São Paulo; 
deputado José Augusto, do Rio Grande do .Norte, e depu
tado Ezequiel Mendes, eleito pelo P.T.B. de Minas Ge
rais. Também esteve presente o sr. Juarez Sousa Carmo, 
do P.R., segundo vicepresidente da Assembléia mineira.
Os demais visitantes foram deputados federais udenis- 
tas de Minas.

GETULIO  

apela para Borghi
PETROPOLIS, 19 (Enviado es

pecial das Folhas) — Fomos in
formados, por um dos próceres po
liticos que vieram a Metropolis 
por ocasião da con^m icla  do ge
neral Dutra e do governador Mil
ton Campos, que o sr. Hugo Bor- 
ghl recebeu há tempos um ve
emente apelo do sr. Getulio Var
gas para regreriar às atividades 
políticas. O proprio sr. Hugo Bor
ghi contou o íato ao nosso infor
mante na present, do sr. Sousa 
Costa. O ex-ditadSr queria que o 
chefe “ marmiteiro” reorganizasse 
suas forças para influir a seu fa
vor na campanha da sucessão. 
Prometia-lhe, em troca, todo o 
apoio à sua candidatura à gover
nança paulista.

A proposta não parece ter inte
ressado muito ao sr. Borghi, que 
está plantando arroz no oeste e 
industrializando o babaçu no Ma- 
— ‘hão.

UMA HORA E QUINZE MINUTOS 
DE CONFERENCIA

Em companhia do senador 
Artur Bernardes Filho, do P.R. — 
que foi quem sugeriu ao presi
dente Dutra a conferencia com 
o governador de Minas, e que 
funcionou como uma especie de 
paraninfo no encontro de hoje 
— o sr. Milton Campos e os 
membros de sua comitiva diri
giram-se ao Palacio Rio Negro, 
onde chegaram cerca de 11 
horas.

Pouco dopoíc, o governador de 
Minas passou a conferenciar 
com o presidente da Republica. 
Essa conferencia durou cerca de 
uma hora e quinze minutos. En
quanto isso, nos salões, pales
travam os srs. Novelli Junior, 
Artur Bernardes Filho e 05 
membros das casas civil e mili
tar da presidência da Republi
ca e o sr. Pereira Lira saía para 
dar uma volta com o sr. Pedro 
Aleixo.

MUITO SORRISO
As 12 h 15 o presidente Dutra 

abriu a porta do salão onde se 
encontrava com o sr. Milton 
Campos^ Fotografos e repórteres



O sr. Milton Campos concedendo sua entrevista aos jornalistas
precipitaram-se, mas o sr. d’Ala- 
mo, chefe do cerimonial, levou 
seu excesso de zelo ao ponto de 
fechar a porta. Segundos depois, 
entretanto, voltava a abri-la, 
dizendo, com certa solenidade, 
que o presidente e o governador 
teriam prazer em receber os 
jornalistas.

Tanto o general Dutra como o 
sr. Milton Campoa mostravam- 
se sorridentes. Noyfciomento em 
que foi batida a primeira cha
pa, fez o general Dutra questão 
de que o senador Artur Bernar- 
des Filho tomasse assento ao 
seu lado, no sofá.

Iniciadas as perguntas, o pre
sidente anunciou que o gover
nador de Minas satisfaria a 
curiosidade dos repórteres. O 
representante das Folhas pediu 
licença para fazer uma pergun
ta que, pela sua natureza, deve
ria ser respondida pelo proprio 
presidente da Republica:

— E’ verdade que v. ex. vai 
substituir o seu ministro da 
Justiça?

Aludíamos aos rumores cor
rentes no Rio, segundo os quais 
o sr. Benedito Valadares teria 
sido convidado para substituir 
o sr. Adroaldo.

A surpresa da pergunta desfez 
o sorriso do presidente. O gene
ral Dutra ficou serio, mas res
pondeu com firmeza:

— Também a essa pergunta o 
sr. governador pode responder.

■ uma longa mesa, ladeado pelos \ 
I srs. Milton Campos e Artur Ber- 
i nardes Filho. O governador mi

neiro começou então a falar aos 
repórteres, em seu nome e no 
do presidente.

Confirmou, de inicio, que a 
conferencia versara sobre as
suntos políticos, tendo sido 
discutido o problema da suces
são presidencial.

— “ E* um assunto que deve 
ter seu natural desenvolvimen
to, mas sem precipitação. Um 
problema que será posto e de
senvolvido de acordo com a evo
lução dos fatos. S. ex., o sr. pre
sidente, não tem preocupações 
de nomes".

Após uma pausa, acrescentou 
o sr. Milton Campos:

— “ A política brasileira tem-'" 
se desenvolvido, ultimamente, à 
base de um esquema interparti- 
dario. Entende s. ex., o sr. pre
sidente, que esse eficaz instru
mento de ação política deve 
continuar a ser utilizado. O as
sunto, naturalmente, será moti
vo de conversações interpartida- 
rias” .

O general Dutra Interveio a 
essa altura para dizer:

— “ Sim, e é preciso encarar a 
possibilidade de que outros par
tidos venham a participar do 
acordo’\

O sr. Milton Campos conti
nua:

— “ Também julgamos necessá
rio um debate de idéias, no sen-

(Conclul na pag. seguinte)

DECLARAÇÕES DO SR. MILTON 
CAMPOS

Dirigiram-se todos, então, a 
outra sala, onde o general Du
tra se sentou à cabeceira^ deibeceira
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tido de serem fixados os inte
resses do povo; com base na so
lução dos problemas do povo é 
que poderemos organizar um es
quema de ação” .

O governador de Minas ia di
zer mais alguma coisa quando 
um repórter, abruntamente, in
dagou do presidente:

— “ Então v. ex. está mesmo 
querendo capitanear o proble
ma da sucessão?”

O presidente respondeu, viva- 
mente:

— “ Não! Deixo isso com os 
partidos. Mas defendo a formu
la de um acordo interpartida- 
rio” .

Outra pergunta:
— “ V. ex. terá novas confe

rencias sobre o assunto?”
Resposta do presidente:
—  “ E* natural, converso com 

um, com outro .”
— “ E’ sobre alterações no Mi

nistério?”
— “ No momejnto não preten

do fazer nenhuma mudança nos 
ministérios. Isso. no momento. 
Está visto que mais tarde não 
sei” .

Formulam-se varias perguntas 
e. a certa altura, evitando res- 
nonder uma pergunta sobre po
lítica paulista, o presidente dis
se, espontaneamente:

— “ Conversamos também so
bre a necessidade da união po
lítica dos mineiros” .

O sr. Milton Campos secun
da-o: •

— “ Sim, o presidente confia 
em que os mineiros se unam 
para cooperar na solução demo
crática dos problemas políticos 
nacionais. Minr.s sempre soube 
unir-se em torno de grandes 
causas” .

Outra pergunta dirigida ao
presidente.

— “ Que pensa da candidatura 
única?

— “ Seria o ideal” .
— “ E é viável?”
— “ Pelo menos, devemos ten

tar” .Surgem outras perguntas, mas 
o sr. Artur Remardes Filho pede 
seja concedido um habeas-cor- 
pus ao presidente mie. alem do 
mais, deve estar com foirte.

O ALMOÇO
Do almoço participaram as se

guintes pessoas: presidente Eu- 
rico Dutra, governador Milton 
Campos, sra. Antonio João Du
tra, senador Artur Remardes Fi
lho, srs. Pedro Aleixo, Rodrigo 
Seabra. Edgard da Mata Macha
do, coronel Euripedes de Olivei
ra Dias. Luís Novelli Junior e 

j sra., ministro Francisco d’ Alamo 
| I ouzada. capitão Antonio João 

Dutra, d. Ana da Glaria Araú
jo, capitão Regulo Melo, Fabio 
Campos e cônsul Helio Cabal.

ENCONTRO COM PRÓCERES 
POLÍTICOS

Depois d.» almoço que se seguiu 
à longa conferencia que manteve 
hoje com c general Dutra, o sr. 
Milton Campos regressou ao Hotel 
Quitandinha. Alt recebeu Inúme
ro*’ próceres políticos, a começar 
pelo presidente do seu partida sr. 
Prado Kelly, a quem fez um longo 
relatorlo de sua palestra com o che
fe da nação.

Avistou-se a seguir com os srs. 
Juracl Magalhães. Odilon Braga, 
Carlos Luz e Aluislo Alves, minis- 
t n  Raul Fernandes e prof. Val- 
demar Ferreira.

Era grande o numero de deputa
dos mineiros que procuravam ouvir 
impressõe3 que o sr. Milton Cam
pos trazia de seu encontro com o 
general Dutra.

NO\ AS DECLARAÇÕES
Como » entrevlstr concedida em 

palacio fosse multo curta e cons- 
tantemeute interrompida pelas 
perguntas dos repórteres, solicita
mos ao ?r. Milton Campos um re
lato de sua entrevista com o general Dutra.

O governador mineiro disse, lnl-
cialmente, que a primeira conclu
são a tirar de seu encontro com o 
chefe da nação é que não tinha 
razão de eei a noticia, divulgada 
recentemente na imprensa carioca, 
segundo a qual o presidente Du
tra estaria procurando restaurar a 
“antiga política dos governadores".

Pelo contrario, o que o general 
fizera questão de acentuar corres
pondeu ucitamente ao pensamen
to de nosso entrevistado, isto é. que 
incumbe aos grandes partidos de
mocráticos o estudo do problema 
da sucessão.

A interferencia do’ presidente da 
Republica seria apenas no senti
do de apelar para partidos que 
representem as tradições republi
canas no país. no senttdo de que 
eles ponderassem a conveniência 
de agir dentro do esquema do 
acordo interpartidario, esquemã 
que, inclusive, poderia ser am
pliado para conter outros parti
dos — tudo no interesse da ma
nutenção e fortalecimento do re
gime democrático do Brasil.

“Manifestara também o presi
dente da Republica — continuou 
o sr. Milton Campos — seu de
sejo de ver unidas todas as for
ças políticas democráticas de Mi
nas Gerais, por entender que essa 
uniãò seria de grande alcance, 
formando a primeira base para 
um amplo entendimento de todas 
as forças democráticas do país.” 

Perguntamos ao governador de 
Minas se achava possivel essa 
harmonização da politica do seu 
Estado.

S. ex. respondeu que achava 
facil, pois os políticos mineiros



OBLEMA...
' sempre sou »eram unlr-se por uma 
causa superior.

— “ Essa causa — acentuou — 
não em a união de Minas, com o 
objetivo de afirmação de sua for
ça como bloco regional, mas no 
superior interesse da preservação 
das instituições democráticas no 
Brasil.” ,

Será difícil e precário um acor
do com bases em transações, mas 
ao sr. Milton Campos parece fá
cil congregar as varias correntes 
mineiras, quando está em jogo a 
própria democracia no país.

Essa união não implicaria, de 
resto, na fusão das varias corren
tes, mas simplesmente no fato de 
todos trabalharem juntos com 
uma finalidade elevada.

Indagamos então se s. ex. es
taria disposto a dar algum pas
so no sentido da pacificação da 
politica mineira.

Disse-nos que os entendimentos 
cabem, naturalmente, às direções 
partidarias. Como governador, o 
que poderia fazer era propiciar 
esse entendimento e em tal sen
tido está disposto a envidar to 
dos os esforços.

“ De resto, as forças políticas 
que em Minas não apoiam meu 
governo, também não manifestam 
nenhuma hostilidade que indique 
fossem capazes de ajustar seus 
oontos de vista com o das cor
rentes qüe me são favoráveis em 
torno de um objetivo mais alto

“Tenho, pelo contrario, a certe
za de que nenhum politico demo
crático de Minas deixará de 
compreender o sentido democráti
co do apelo do presidente da Re
publica e de se esforçar sincera
mente para atendê-lo.
DECLARAÇÕES DOS SRS. PRADO 
KELLY E VALDEMAR FERREIRA

Depois de conferenciar com o sr. 
Milton Campos, declarou-nos o sr. 
Valdemar Ferreira estar muito bem 
impressionado com o resultado do 
encontro do Pa la cio Rio Negro.

“Esse encontro — afirmou — 
transcorreu na maior cordialidade 
e há, pelo menos, duas noticias 
auspiciosas que registrar.

“A primeira, é a intenção ma
nifestada pelo general Dutra de 
não interferir na campanha da su
cessão, a não ser estimulando os 
partidos democráticos a se congre
garem de maneira a garantir a so
brevivência e o fortalecimento das 
instituições republicanas.

“ A segunda, ê o empenho de s. 
ex., e corresponde também aos de
sejos do sr. Milton Campos, de que 
todas as forças democráticas de 
Minas se unam no cenário fe
deral, formando um bloco coeso pa
ra defender as tradições democrá
ticas do país. Essa união de Mi
nas representa um fator de gran
de Importância no jogo da poli
tica nacional e altamente benéfi
ca, pois o grande Estado monta
nhês se tem mostrado imune às 
influencias antidemocráticas que, 
infellzmente, são fortes em algu
mas unidades da Federação.“

Conversamos a seguir com o sr. 
Prado Kelly, que também se mos
trou satisfeito com o que ouviu 
do sr. Milton Campos, principal
mente com referencia à afirmação 
do general Dutra, de que é aos 
grandes partidos que cabe o estu
do e encaminhamento do proble
ma sucessório.

“ Tenho a impressão de que em 
tempo oportuno — e ele é o me
lhor juiz dessa oportunidade — o 
presidente da Republica se dirigi
rá à direção dos partidos para ou
vi-los sobre o assunto.

“ No momento, tudo o que me 
cabe é dar conhecimento à comis
são executiva da ü . D. N. do que 
me relatou o governador Milton 
Campos.“

BLAGÜE DO MINISTRO DO 
EXTERIOR

Por ocasião da visita que fez ao 
sr. Milton Campos, Já ouvira o 
ministro Raul Fernandes o relato 
da reportagem sobre a entrevista 
concedida pelo general Dutra e 
Milton Campos. Soubera, inclusi
ve, da frase do presidente, quan
do o repórter das Folhas, apesar 
da insistência de s. ex. de que 
delegara poderes ao sr. Milton 
Campos para fazer todas as decla
rações insistira em saber se o che
fe da nação convidara alguém pa
ra substituir seu atual ministro da 
Justiça. Nessa ocasião, conforme 
relatamos em outro local, disse o 
general Dutra:

— “O sr. governador pode res
ponder também sobre esse as 
sunto".

Foi em alusão a isso que, ao 
se despedir do sr. Milton Campos, 
o ministro do Exterior disse que 
desejava colocar à disposição do 
governador de Minas, para facili
tar qualquer' combinação politica 
a sua pasta ministerial, “ se é — 
acrescentou — que ela vale alguma 
coisa” .

O sr. Milton Campos respondeu 
a essa blague com um cumpri
mento:

— “ Multo agradecido, sua pasta 
vale muito, mas nenhupia combi
nação politica valeria o sacrifício 
de sua pessoa, cujos serviços todos 
reputam indispensáveis ao Brasil.”

O REGRESSO A BELO HO
RIZONTE

O governador Milton Campos e 
sua comitiva, segundo se sabe, re
gressarão amanhã, às 8 horas, a 
Belo Horizonte.


